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RESUMO 

 

No presente trabalho será abordado um dos aspectos relacionados ao ensino da 
matemática, mais especificamente, o ensino e a aprendizagem dos números 
racionais. É relevante fazer uma breve análise a respeito do que é necessário que o 
aluno do ensino fundamental aprenda em relação aos números racionais, quais 
conhecimentos ele deve ter sobre o assunto como base para seguir adiante em seus 
estudos e também para exercer sua cidadania. Para tal, serão tomadas como base 
as orientações contidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais e as concepções 
relacionadas aos números racionais, abordadas em pesquisas desenvolvidas no 
âmbito da Educação Matemática. Analisam-se aqui alguns materiais de apoio 
utilizados nas escolas estaduais e municipais do estado de São Paulo, em especial 
os Cadernos de apoio e aprendizagem do 6º ano, da rede municipal de educação 
e o Caderno do aluno do 6º ano do Governo do Estado de São Paulo. Assim, o 
principal objetivo do trabalho é analisar como são abordados os números racionais 
nestes materiais. Como conclusão indica-se o desnivelamento, ou seja, uma 
ausência de padrão quanto à forma de ensino dos números racionais entre os 
materiais de apoio utilizados nas escolas municipais e estaduais de São Paulo. 
 
 
Palavras-chave: números, frações, números racionais, números decimais, material 
de apoio.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

THE TEACHING OF RATIONAL NUMBERS IN SUPPORT MATERIAL FROM 6º 

GRADE IN PUBLIC SCHOOLS FROM SÃO PAULO CITY  

 

ABSTRACT 

 

This paper discusses one of the aspects related to mathematics teaching, more 
specifically, the teaching and learning of rational numbers. It is relevant to do a brief 
review of what is needed for students of basic- education, Ensino Fundamental II-6º 
grade,   to learn relating to rational numbers. In addiction, what basic knowledge they 
must acquire about this subject in order to move forward with their studies and be 
able to exercise their citizenship. The guidelines related to rational numbers and its 
concepts proposed in the National Curriculum Guidelines mentioned in researches 
conducted previously on mathematical education support this research. The main 
objective of this work is to analyze how rational numbers are presented in learning 
units in  Cadernos de apoio e aprendizagem for Ensino Fundamental II- 6º grade-, 
developed by the Municipal Education Board and Caderno do aluno for Ensino 
Fundamental II-6º grade, developed by the Educational Board of the State of São 
Paulo. In conclusion is indicated the high difference, in other words, the absence of a 
standard as to how the teaching of rational numbers between the support materials 
used in municipal and state schools of Sao Paulo. 
 
  
Keywords: numbers; fraction; rational numbers, decimal numbers, support materials. 
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1 INTRODUÇÃO 

Após notar divergências no que parece ser considerado importante no ensino dos 

números racionais no ensino médio, percebe-se que se faz necessária uma releitura 

daquilo que o aluno deve ter de conhecimento em relação a esse assunto, 

baseando-se em seus diferentes significados e representações. 

Apesar dos avanços nas pesquisas acerca do ensino da matemática, o ensino dos 

números racionais continua sendo caracterizado pela aprendizagem mecânica de 

algoritmos para resoluções de operações fundamentais, tornando-se um obstáculo 

aos professores que procuram construir um conhecimento concreto sobre números 

racionais, em específico, as frações. Sendo um desses obstáculos encontrados nas 

conversões de registros dos números racionais (MACHADO e MENEZES, 2008). 

O objetivo deste trabalho é analisar os materiais de apoio adotados pelas escolas 

estaduais e municipais do estado de São Paulo no 6º ano, de forma a se observar e 

relacionar as concepções de parte-todo, de medida, de quociente, de razão e de 

operador, estudadas por SILVA (2005). E também as orientações indicadas nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) relacionadas ao ensino e aprendizagem 

dos números racionais, apontando os objetivos, as justificativas e as metodologias 

utilizadas nas diversas abordagens desses números na Educação Básica. Para isso 

é importante também conhecer o que se espera que os alunos tenham de 

conhecimentos prévios, ao iniciar o processo de aprendizagem dos números 

racionais. 

O 6º ano foi escolhido por se tratar de uma série de transição do aluno do ensino 

fundamental I para o ensino fundamental II, que antecede o ensino médio. Apenas 

como esclarecimento, ressalta-se que atualmente são utilizadas diversas 

denominações para o 6º ano, como a antiga 5ª série e também, terceiro ciclo do 

ensino fundamental. Ao longo deste trabalho será adotada como denominação de tal 

série, o termo “6º ano”. 
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Os principais elementos motivadores da escolha do tema se devem primeiramente 

ao fato de não haver, nas literaturas utilizadas como apoio1 no ensino dos números 

racionais, um consenso do que deve ser ensinado a respeito e como deve ser 

abordado tal tema. Assim, podem ocorrer alguns equívocos, por exemplo, enfatizar 

os algoritmos e as operações com os números racionais e negligenciar seus 

diferentes significados e representações, conforme indicado por Machado e 

Menezes (2008). 

O segundo elemento motivador se dá pelo fato de que diversos estudos científicos 

apontam as dificuldades dos estudantes em relação à aprendizagem dos números 

racionais. Essas dificuldades são encontradas em aspectos relacionais e 

instrumentais a respeito desses números (Silva, 2005; Machado e Menezes, 2008; 

Skemp, 1976).  

Outro fator que está implicitamente relacionado a tais dificuldades refere-se às 

diferentes representações dos números racionais, que quando não bem trabalhadas 

podem confundir e dificultar o aprendizado dos estudantes (DAMM, 2010).  

Para atingir o objetivo apresentado, divide-se o trabalho em três capítulos. O 

primeiro capítulo apresenta a motivação para abordar o ensino e a aprendizagem 

dos números racionais no 6º ano, o segundo capítulo traz a metodologia utilizada 

para a análise dos itens citados, o terceiro capítulo apresenta a análise dos materiais 

de apoio adotados pelas escolas estaduais e municipais. Por fim, são feitas algumas 

considerações como conclusões finais.  

 

 

                                                           
1 Neste trabalho, entendem-se como materiais de apoio, livros, artigos, apostilas, entre outros. 
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2 POR QUE ESTUDAR O ENSINO DOS NÚMEROS RACIONAIS NO 6º ANO? 

Sendo o 6º ano considerado uma fase de transição do aluno para um novo ciclo, há 

diversos reflexos do ensino vivenciado nas séries iniciais, reflexos estes que podem 

ser tanto positivos como negativos.  

No ensino dos números racionais, uma das grandes dificuldades encontradas está 

justamente no fato do aluno não ter conhecimentos consolidados do que antecede o 

conteúdo no 6º ano, pois muitas vezes o próprio professor não teve, em sua 

formação, acesso a uma efetiva aprendizagem do conteúdo que deverá ensinar. 

Neste caso, os números racionais (BUKOWITZ, 2008). 

A problemática acima foi abordada no artigo “Uma abordagem geométrica à 

compreensão dos números racionais” de Bukowitz (2008). As conclusões dessa 

pesquisa tiveram como base os resultados e motivações de oficinas realizadas com 

alunos do curso de pedagogia, por meio de diálogos e observações. 

O que motivou a realização do trabalho de Bukowitz (2008) foi uma análise dos 

resultados obtidos em avaliações realizadas pelo Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais – INEP, em que se observaram resultados não tão 

favoráveis em turmas de 4ª série do ensino fundamental (atual 5º ano do ensino 

fundamental I). Fazendo um breve comentário em relação ao assunto, Bukowitz 

(2008), diz ser necessário que haja um melhor aproveitamento dos alunos nesse 

momento do ensino, uma vez que os conteúdos abordados nas séries iniciais 

servirão de base nos próximos anos. 

No entanto, nem mesmo os professores tiveram experiências adequadas em relação 

aos números racionais enquanto alunos do ensino fundamental e médio e, mais 

tarde no ensino superior, impossibilitando-os de realizar com segurança atividades 

que envolvam resolução de problemas e investigação em matemática, fazendo com 

que muitos exercícios não sejam trabalhados em sala de aula, uma vez que esses 

professores não tiveram acesso às diversas abordagens desses números (Bukowitz, 

2008). 
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A formação do educador não deve ser responsável apenas em torná-lo alguém com 

grande domínio das disciplinas, mas também alguém que possa proporcionar aos 

alunos o aprendizado de conteúdos matemáticos, destacando entre esses 

conteúdos, os números racionais (Bukowitz, 2008, apud IMBERNÓN, 2001, p. 44). 

Outro aspecto relevante na pesquisa realizada por Bukowitz (2008), refere-se ao fato 

de que o estudo foi baseado na concepção de conhecimento, uma vez que está 

intimamente ligada às estruturas teóricas, a fatos e à construção dos conhecimentos 

matemáticos, com uma tentativa de fazer com que os graduandos renovem suas 

concepções e práticas em relação ao ensino-aprendizagem da matemática 

(Bukowitz, 2008, p.08). 

Durante a realização do projeto se destacaram alguns fatores que deixavam 

evidentes a razão da falta de motivação dos professores em ensinar números 

racionais, como a falta de conhecimento, além da resistência às mudanças. Na 

maioria dos casos, os professores deixam de inserir as modificações trazidas pelos 

livros didáticos em suas aulas (Bukowitz, 2008, p.09). 

Ao analisar alguns depoimentos durante a realização da pesquisa, se fez necessária 

uma abordagem sobre fração, uma vez que este tema é de extrema importância na 

fundamentação de muitos conteúdos matemáticos, entre eles, razão e proporção. 

No entanto, pesquisas citadas pela autora indicam que o estudo de frações vem 

diminuindo gradativamente, devido à utilização de computadores e calculadoras, que 

trabalham com representações decimais (Bukowitz, 2008, p.10). 

Porém, o que se observa na educação básica é o excesso de cálculos fracionários, 

uma vez que o que se pôde verificar foi professores no papel de repassadores da 

informação, sem a preocupação em construir algum conhecimento com sentido 

investigativo, sem despertar a curiosidade e o senso crítico dos alunos (Bukowitz, 

2008, p.10). 

Outra problemática observada está relacionada à questão do professor não se 

preocupar ou desconhecer conceitos básicos, como resolução de expressões 

numéricas com números naturais, que podem envolver as quatro operações 
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fundamentais1, não respeitando a ordem de resolução de tais cálculos. Semelhante 

problema pode refletir no entendimento de novos conteúdos, como expressões 

numéricas que envolvem frações, possivelmente gerando maior dificuldade de 

entendimento por parte dos alunos. Além do mais, não é importante que o professor 

somente saiba resolver problemas, mas é importante que consiga explicitar o 

conhecimento inserido na atividade (Bukowitz, 2008, p. 09, apud SERRAZINA, 2003, 

p. 68). 

Pesquisas mostram que após tantos estudos em relação ao ensino dos números 

racionais, pouca coisa mudou. Destacando-se o fato dos alunos não saberem o 

conceito de fração e sua aplicação ao cotidiano, além da divisão como origem dos 

problemas relacionados à fração, uma vez que os alunos a calculam 

mecanicamente. Acrescentando-se ainda, o fato de estarem condicionados a 

responder questões de forma automática, sendo levados a errar (Bukowitz, 2008, 

p.11, apud D’AMBRÓSIO e CAMPOS, 1991). 

Algumas atividades investigativas foram propostas aos alunos de pedagogia durante 

as oficinas, sendo de três naturezas distintas: agrupamentos e deslocamentos de 

peças, realizada com a utilização de tampinhas de garrafas PET; equivalência de 

frações, trabalhada com dobraduras, e situações- problema com utilização da malha 

quadriculada, em que foram trabalhados, simultaneamente, geometria e números 

racionais (Bukowitz, 2008, p.11).  

Com isso pôde-se concluir que esses tipos de atividades proporcionam maior 

interesse do aluno, fazendo com que ele participe de forma ativa das aulas, criando 

questionamentos e obtendo um conhecimento mais concreto sobre os números 

racionais (Bukowitz, 2008, p.13). 

Um dos mais importantes resultados desse trabalho foram mudanças de 

concepções dos alunos de pedagogia a respeito dos conceitos matemáticos, que se 

sentiam limitados pela falta de conhecimento e também a possibilidade de relação e 

favorecimento do ensino da matemática (Bukowitz, 2008, p.13). 

                                                           
1 Adição, subtração, multiplicação e divisão 
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A seguir apresenta-se um resumo de algumas orientações dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) de Matemática, referentes ao 6º ano, sobre o que 

deve ser ensinado e os objetivos que devem ser alcançados a respeito dos números 

racionais. 

2.1.  Números Racionais nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

No bloco intitulado Números e Operações, como proposta central, são designadas 

aos alunos do 6º ano situações-problema que possibilitam o desenvolvimento do 

sentido numérico e os significados das operações, bem como conteúdos 

relacionados ao desenvolvimento histórico dos números (PCNs, 1998, p. 66).  

Os conteúdos relacionados aos números racionais, quando bem formulados, podem 

favorecer a compreensão dos alunos sobre as regras dos sistemas numéricos, 

possibilitando o entendimento sobre a necessidade da existência de outros números, 

além dos números naturais (PCNs, 1998, p. 66).  

Tais números apareceram ao longo do sexto ano, em conteúdos como múltiplo e 

divisor de um número natural, números primos, etc. No entanto, a necessidade de 

conhecimento sobre esses assuntos se torna ainda mais evidente durante o estudo 

dos números racionais (PCNs, 1998, p. 66). 

O estudo dos números racionais, no terceiro ciclo, deve ser direcionado basicamente 

em suas representações fracionária e decimal, sendo mais importante a exploração 

de significados como a relação parte-todo, quociente, razão e operador1. Sua 

importância está no fato de que as situações- problema que envolvem estes 

significados como, por exemplo, representantes dos números racionais junto ao 

conjunto dos números naturais e inteiros permitem ao aluno a ampliação do sentido 

operacional que se desenvolve junto à compreensão do que são números (PCN, 

1998, p. 68). 

Outro importante tópico relacionado aos números racionais é o que aborda as leis de 

proporcionalidade, presentes no cotidiano, uma vez que o desenvolvimento do 
                                                           
1 Na seção 3.1, referencial teórico, as relações de parte-todo, quociente, razão e operador são 
explicados de forma mais detalhada. 
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raciocínio proporcional é importante na interpretação das situações do mundo real. 

Assim, se torna necessária a exploração de problemas que façam os alunos 

predizerem soluções que envolvam tanto aspectos qualitativos como quantitativos, 

questionando-se, não só na escola, mas em sua vida cotidiana, se determinadas 

relações fazem sentido (PCN, 1998, p. 69). 

No momento da aprendizagem pós segundo ciclo, o aluno já possui condições de 

perceber as diferentes representações de um número e de melhor compreender as 

relações entre as representações decimais e fracionárias, frações equivalentes, 

percentuais e até mesmo a notação científica, que muitas vezes é esquecida de ser 

citada como conteúdo integrante relacionado aos números racionais. 

Os PCNs trazem ainda uma seção com conteúdos direcionados ao “Tratamento da 

Informação”, que favorecem a interdisciplinaridade entre a matemática e as demais 

disciplinas abordadas no terceiro ciclo além dos temas transversais1. Tais conteúdos 

são importantes para que o aluno os compreenda como essenciais a constituição de 

atitudes críticas perante as questões sociais, políticas, culturais e científicas da 

atualidade (PCN, 1998, p. 70). 

Na seção “Conceitos e Procedimentos” são mencionadas as capacidades 

consideradas necessárias de serem alcançadas pelos alunos em relação aos 

números racionais durante o 6º ano. São estas: 

• compreensão do sistema de numeração decimal, identificando o conjunto de 

regras e símbolos que o caracterizam, e extensão das regras desse sistema 

para leitura, escrita e representação dos números racionais na forma decimal 

(PCN, 1998, p. 71); 

• reconhecimento de números racionais em diferentes contextos cotidianos e 

históricos e exploração de situações-problema em que indicam relação de 

parte/todo, quociente, razão ou operador (PCN, 1998, p. 71); 

                                                           
1São considerados temas transversais: Ética, Meio Ambiente, Pluralidade Cultural, Saúde, Orientação 
Sexual, Trabalho e Consumo. 
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• análise, interpretação, formulação e resolução de situações-problema, 

compreendendo os diferentes significados das operações, envolvendo 

números naturais, inteiros e racionais, reconhecendo que diferentes 

situações-problema podem ser resolvidas por uma única operação e que, 

eventualmente, diferentes operações podem resolver um mesmo problema 

(PCN, 1998, p. 71); 

• cálculos (mentais ou escritos, exatos ou aproximados) envolvendo operações 

com números naturais, inteiros e racionais, por meio de estratégias variadas, 

com compreensão dos processos nelas envolvidos, utilizando a calculadora 

para verificar e controlar resultados (PCN, 1998, p. 71); 

• resolução de situações-problemas que envolvem a ideia de 

proporcionalidade, incluindo cálculos com porcentagens, pelo uso de 

estratégias não-convencionais (PCN, 1998, p. 72); 

• utilização de instrumentos de medida, como régua, escalímetro, transferidor, 

esquadro, trena, relógios, cronômetros, balanças para fazer medições, 

selecionando os instrumentos e unidades de medida adequadas à precisão 

que se requer, em função da situação-problema (PCN, 1998, p. 72). 

No último tópico fica implícito que os alunos tenham bem estruturado o 

conhecimento sobre os números racionais, para ter a capacidade citada, 

desenvolvida.  

Diante do que foi exposto até aqui, acredita-se ser relevante conhecer de que forma 

alguns materiais didáticos utilizados como apoio ou referência em escolas públicas 

abordam os números racionais, em especial as diferentes representações e 

concepções a respeito de tais números.  
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E REFERENCIAIS TEÓRICOS 

As observações citadas neste trabalho são baseadas em estudos bibliográficos, 

tendo ainda a característica de um estudo qualitativo, além disso, é um trabalho de 

cunho teórico pois não utiliza experimentos ou algum tipo de embasamento 

empírico. 

Diante das orientações indicadas nos PCNs e dos resultados de pesquisas como a 

desenvolvida por Bukowitz (2008), é necessário fazer uma breve análise do material 

que é utilizado na educação básica, especificamente, na cidade de São Paulo.  

Para realizar a análise proposta neste trabalho foram analisados o material de apoio 

utilizado nas escolas municipais e o material utilizado nas escolas estaduais, da 

cidade de São Paulo. Esses materiais direcionam os conteúdos que devem ser 

abordados pelo professor durante as aulas, em que professores e alunos possuem 

seus respectivos materiais. Esses materiais podem ser utilizados junto aos livros 

didáticos adotados pelas escolas ou pelo professor. 

Como representante do material de apoio utilizado nas escolas municipais, foi 

analisado um livro da coleção “Cadernos de apoio e aprendizagem” do 6º ano. E 

como representantes do material utilizado nas escolas estaduais foram analisados 

os volumes, 1 e 3, da coleção “Caderno do aluno” do 6º ano. 

O livro da coleção “Cadernos de apoio e aprendizagem” traz os seguintes temas 

relacionados aos números racionais: relação dos números racionais com medidas e 

estimação de medidas de comprimentos; localização de números racionais na reta 

numérica; sucessor de um número racional; comparação de números racionais nas 

formas, fracionária e decimal; aplicação dos números racionais na divisão de figuras; 

operações com números racionais; frações equivalentes; resolução de problemas 

com números racionais; porcentagens; multiplicação e divisão de números racionais 

nas representações, fracionária e decimal. 

O “Caderno do aluno”, traz no volume 1 os seguintes temas relacionados aos 

números racionais: relação dos números racionais, na forma de representação 
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fracionária, na construção do Tangran; relação dos números racionais com medidas 

de comprimento, frações equivalentes; fração de um número natural, relação dos 

números racionais com medidas de tempo e adição e subtração de números 

racionais, nas formas fracionárias e mista1. O volume 3 apresenta somente a relação 

entre Geometria e frações com utilização do geoplano ou de malhas quadriculadas. 

3.1. Referenciais para análise dos materiais de apoio 

Para a análise dos materiais de apoio tomaram-se como base algumas 

considerações realizadas por Silva (2005), tendo como objetivo expor e discutir as 

principais concepções que emergem acerca do ensino dos números racionais em 

relação a sua definição, formas de registros e operações.  

É importante citar que o termo concepção se refere a um ponto de vista sobre um 

determinado objeto. Sendo entendido como um modelo desenvolvido pelo 

pesquisador para analisar situações de ensino e comportamentos cognitivos dos 

alunos, permitindo interpretações, previsões e construção de novos modelos de 

análise (MACHADO e MENEZES, 2008, p.07 apud ARTIGUE, 1990). 

As concepções analisadas no trabalho de Silva (2005) e que serão tomadas como 

base para as análises dos materiais de apoio, são as seguintes: concepção de 

parte-todo, concepção de medida, concepção de quociente, concepção de razão e 

concepção de operador. 

A seguir estão alguns esclarecimentos sobre cada concepção, seguidos dos 

modelos de exercícios propostos associados a cada uma delas. 

A concepção de parte-todo, normalmente, é a primeira a ser apresentada aos alunos 

quando se inicia o processo de ensino de frações, além de ser a base das outras 

concepções existentes sobre os números fracionários, (Silva, 2005, p.106).  

A noção de parte-todo surge da ação de dividir uma grandeza contínua em partes 

equivalentes ou uma grandeza discreta em partes iguais, assumindo duas principais 

                                                           
1 Linguagem mista é a representação de um número decimal constituída por números naturais e escrita por 
extenso. 
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formas de registro: simbólica (a/b) e figural, ou ainda os dois associados, (Silva, 

2005, p.106). 

Ao expor a noção de parte-todo ao estudante, é importante que ele saiba interpretar 

o significado de tal expressão, sendo o todo, a parte inteira da grandeza em questão 

e a parte , uma partição da mesma, (Silva, 2005, p.107). 

Ainda a respeito da noção parte-todo, no registro de representação a/b, surge 

também a necessidade de deixar evidente quem é o numerador e quem é o 

denominador, com seus respectivos significados. Sendo, portanto, o denominador o 

responsável por indicar em quantas partes o inteiro está sendo dividido e o 

numerador o responsável por indicar quantas partes do inteiro estão sendo 

consideradas, sendo que este não pode ser maior que o denominador, pois a fração 

representa no máximo um inteiro (Silva, 2005, p.107).  

Portanto, ocorre um incomodo quando se passa a ter algo do tipo “7/5”. Muitas 

vezes a ideia de se ter algo além de uma unidade inteira causa conflito no 

entendimento do aluno, então é importante recorrer à representação figural, (Silva, 

2005, p.107). 

Na concepção parte-todo o modelo de exercício central é a identificação da parte de 

um inteiro, que exige um trabalho de dupla contagem, sendo importante considerar a 

natureza do inteiro e como ele pode ser dividido (Silva, 2005, p.107). 

Para que haja melhor compreensão dos aspectos citados, foram analisados no 

trabalho de Silva (2005) alguns exercícios que associam o raciocínio em questão, 

mas que exigem representações figurais. Os exercícios consistem na identificação 

do número fracionário correspondente a uma figura apresentada (Silva, 2005, 

p.108). 

 Nesse modelo de exercício é necessário apresentar diferentes figuras manipuláveis, 

que contribuem para a construção de diferentes técnicas de obtenção da fração 

representada (Silva, 2005, p.108). 
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O esquema apresentado na figura 1 mostra a técnica relacionada a cada item do 

exercício. 

Apenas exercícios relacionados a comprimentos e superfícies foram analisados, pois 

são mais abrangentes e as conclusões obtidas podem ser aplicadas a outras 

grandezas.  

A dificuldade encontrada na concepção parte-todo aplicada na educação básica 

ocorre porque, na maioria das vezes a única ideia que se associa ao seu ensino é a 

técnica de dupla contagem (Silva, 2005, p.110).  

Observa-se no esquema da figura 1 que existem diversas técnicas associadas a 

semelhante concepção, no entanto os alunos, na maioria das vezes, são orientados 

pelo professor a procurar dividir a figura em partes iguais, sendo induzidos ao erro, 

pois a utilização da dupla contagem nem sempre é necessária, além de dificultar o 

entendimento e a solução de situações em que o numerador é maior que o 

denominador (Silva, 2005, p.110). 

 

Figura 1 – Técnicas para a resolução de situações envolvendo a concepção parte-todo. 
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Nas situações relacionadas à concepção parte-todo, representadas por meio de 

frações, é importante que o aluno consiga enxergá-las como um quociente e não 

simplesmente como uma representação fracionária de um número, sem se atentar 

ao significado de cada parte dessa fração (Silva, 2005, p.111). 

Além dos exercícios mencionados na figura 1, foram propostos outros exercícios 

com diferentes objetivos, como: escrever uma representação simbólica em forma de 

fração utilizando a técnica da dupla-contagem associada à ideia de parte-todo; 

escrever a partir da representação simbólica de diversos tipos de objetos a fração 

que representa um determinado objeto; dividir uma figura utilizando suas diagonais 

para então determinar a fração associada a ela; compor inteiros e determinar 

fracionários, associando as áreas das figuras que compõem uma figura maior, por 

exemplo, e por fim reconstituir um inteiro, neste caso não se tem apenas uma 

solução correta (Silva, 2005, p.112). 

Tais exemplos de atividades não admitem nenhuma técnica de resolução pré-

determinada, pois dependem de um valor conveniente à unidade inteira, sendo 

necessário que a fração seja um múltiplo do denominador para que então, seja 

associada a ela alguma técnica de resolução, que por sua vez depende de uma 

manipulação adequada da figura. Caso contrário, novas técnicas surgirão, uma vez 

que qualquer alteração na técnica de resolução escolhida pode gerar uma nova 

técnica que se associa a outro modelo de atividade (Silva, 2005, p.118). 

A segunda concepção a ser esclarecida é a concepção de medida, que surge da 

necessidade de utilização dos números racionais ao se trabalhar com medidas, visto 

que os números naturais não dão conta de tratar todos os possíveis resultados 

encontrados em medições de comprimento. 

 Os exercícios associados à concepção de medida podem exigir a utilização de três 

objetos distintos: a reta numérica, com a origem e o sentido arbitrários e 

determinados; o número fracionário 1/b indicando que a  unidade escolhida foi 

dividida em b partes, e assim permite a medição desta unidade deixando evidente a  

ideia de parte-todo, e o número fracionário a/b que representará o resultado da 

medição realizada (Silva, 2005, p.118). 
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A essa concepção estão associados quatro tipos de exercícios, com os seguintes 

objetivos: determinar medidas de comprimento de um objeto. Atividade para a qual é 

importante que haja um instrumento de medição, como régua milimetrada, tira de 

papel, entre outros, permitindo assim uma comparação entre o instrumento de 

medição utilizado e o objeto que está sendo medido. (Silva, 2005, p.118). 

Nesse tipo de atividade é importante que o aluno perceba que a quantificação do 

comprimento medido depende do objeto de medição utilizado; determinar medidas 

em segmentos divididos em partes iguais, sendo necessária a utilização da dupla-

contagem e, consequentemente, a concepção de parte-todo; determinar medidas 

em segmentos não divididos em partes de mesma medida sendo importante que se 

faça uma nova divisão das partes, permitindo então a utilização da dupla-contagem; 

reconstituição da unidade, que é caracterizada por uma situação em que a medida 

de parte de um objeto é conhecida e a partir dela torna-se necessário fazer as 

operações matemáticas exigidas para encontrar o valor do comprimento do objeto 

(Silva, 2005, p.119). 

Assim, é possível afirmar que a concepção de medida, do ponto de vista da 

aplicação dos exercícios citados, auxilia no entendimento dos números fracionários 

maiores que 1, causando nos alunos a necessidade de utilização dos números 

mistos, além de auxiliá-los no que diz respeito às frações equivalentes, uma vez que 

são abordadas diferentes formas de divisão de um mesmo inteiro, ou ainda como 

uma maneira de se revisar os conceitos anteriores (Silva, 2005, p.120). 

A terceira concepção a ser comentada é a concepção de quociente, que está 

associada a exercícios que tratam de distribuição de grandezas. O registro de 

representação a/b representa o resultado de uma distribuição, indicando que a foi 

dividido em b partes. Nesse caso, a e b podem se referir a grandezas diferentes, 

sendo a divisão a operação responsável por atender às necessidades ocasionadas 

pelas atividades relacionadas a tal concepção. Por isso, quando variáveis discretas 

são trabalhadas os números naturais são suficientes. No entanto, as variáveis 

contínuas necessitam da representação a/b, (Silva, 2005, p.120). 
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Nesses dois casos a divisão pode assumir dois aspectos distintos: o partitivo, 

relacionado às situações em que se têm determinadas a quantidade de inteiros e a 

quantidade de partes em que se quer dividi-los, e é questionado o tamanho dessas 

partes, e ainda o aspecto de cotas, que ao invés de serem conhecidas as 

quantidades de partes em que o inteiro foi dividido, somente o tamanho das partes é 

conhecido, além de ser questionada a quantidade de divisões possíveis de serem 

feitas (Silva, 2005, p.121). 

A essa concepção estão associados os modelos de exercícios com os seguintes 

objetivos: distribuir igualmente x objetos em um número y de partes, em que é 

possível observar a presença do aspecto partitivo e associar a essas variáveis 

técnicas que envolvem a concepção parte-todo; distribuir igualmente x objetos de 

acordo com uma cota dada a partir de uma fração determinada em que é preciso 

determinar a quantidade de frações, com essa mesma medida, que completam certa 

quantidade de unidades inteiras (Silva, 2005, p.121). 

A quarta concepção a ser citada é a concepção de razão, que diferentemente das 

outras concepções relacionadas aos números racionais, não consiste na utilização 

da partição de grandezas inteiras, mas a comparação entre as medidas de 

grandezas, podendo ser representada na forma a/b ou a: b, com sentido 

comparativo e não o sentido trazido pela concepção de quociente, sem 

necessariamente assumir um caráter numérico (Silva, 2005, p.126). 

Nesse caso há uma mudança de raciocínio, ao invés de uma razão tem-se uma 

proporção, representada por a/b=c/d, envolvendo a equivalência de frações, em que 

mudanças nos valores de qualquer uma das variáveis implicarão na alteração da 

variável relacionada a ela, sendo facultativa a obrigatoriedade dessas variáveis 

serem da mesma natureza, tanto em variáveis contínuas como em discretas. Além 

disso, existem três possíveis relações entre as grandezas: todo - todo, parte - parte 

e parte-todo, sendo a comparação feita entre as quantidades citadas em cada caso 

(Silva, 2005, p.127). 

Em relação a essa concepção é possível realizar exercícios de três naturezas 

distintas, com os seguintes objetivos: determinar uma razão, sendo esses exercícios 
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aplicados em situações que envolvem ampliação ou redução de figuras, 

relacionando a medida das partes de um objeto, a determinação de escalas e a 

semelhança de figuras1(Silva, 2005, p.127).  

Pode-se ainda relacionar a concepção de razão a exercícios que envolvem o cálculo 

de velocidade, a partir da relação entre distância e tempo, podendo também ser 

registrado na forma decimal (Silva, 2005, p.128).  

Finalmente, aparecem as situações que envolvem quantidade de elementos, 

apresentando os seguintes objetivos: determinar o valor desconhecido de uma 

fração em que são apresentadas quatro informações, que não são necessariamente 

relativas à mesma grandeza, das quais uma é desconhecida, porém, de mesma 

grandeza de uma das três informações dadas, podendo ser encontrada através do 

quociente da razão estabelecida pelo método da regra de três, ou ainda através da 

comparação de quantidade das grandezas envolvidas (Silva, 2005, p.129). 

Outro modelo de exercício, também baseado em situações que envolvem 

quantidade de elementos, é a que estabelece comparação de razões, que consiste 

em estabelecer razões equivalentes às razões dadas e comparar o valor destas 

(Silva, 2005, p.129). 

Em todas as atividades citadas é preciso estar atento ao manuseio que os alunos 

podem fazer, dependendo da forma de registro utilizada (Silva, 2005, p.130). 

É importante que o planejamento e a instrução sejam passados cuidadosamente aos 

alunos, para que não seja utilizado o registro de representação de um número 

racional que deveria ser aplicado a um determinado exercício em outro, sendo assim 

o aluno induzido ao erro (Silva, 2005, p.130). 

Por fim segue a concepção de operador em que o número fracionário assume a 

função de modificador do valor da grandeza. São citados a seguir os objetivos dos 

exercícios que se aplicam a tal concepção: transformar grandezas pela ação de um 

operador fracionário, sendo que a partir das medidas de um modelo estabelecido 

                                                           
1 No caso de semelhança de figuras, sua justificativa é dada pelo Teorema de Tales. 
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(figura, objeto, etc.) um operador fracionário irá determinar uma nova figura 

semelhante e proporcional à primeira, assimilando a esse exercício a concepção de 

razão (Silva, 2005, p.130).  

É importante citar que no caso de grandezas contínuas o operador terá a função de 

reduzir as medidas quando o numerador for menor que o denominador, e aumentá-

las quando o numerador for maior que o denominador (Silva, 2005, p.130). 

Outro objetivo é transformar grandezas pela ação de dois operadores fracionários. 

Os exercícios que seguem esse modelo são importantes para os alunos porque 

esclarecem as dúvidas que ficam após o contato com exercícios em que ocorre a 

ação de um operador fracionário sobre um inteiro. Nesse caso ocorre a ação de um 

operador fracionário sobre outro operador fracionário, sendo essa ação associada à 

operação de multiplicação (Silva, 2005, p.131). 

Em seguida, tem-se a determinação de um operador que faz uma transformação 

pré-estabelecida. Nesse caso é preciso analisar a situação e encontrar o operador 

fracionário relacionado ao valor central que faz com que todos os valores 

necessitem ser alterados, além de ser utilizado para modificar todos os outros 

valores envolvidos na situação, a partir da primeira (Silva, 2005, p.131). 

Quando o objetivo do exercício é a comparação de operadores, cabe aos alunos 

determinar todos os possíveis operadores que podem levar a um mesmo valor 

inteiro, ou seja, passar do estado inicial à outro inteiro e chegar ao estado final. 

Nesse caso observa-se a equivalência entre tais operadores. Na comparação dos 

estados iniciais e finais, um mesmo operador levará valores inteiros proporcionais a 

valores finais proporcionais, sendo assim outro objetivo (Silva, 2005, p.131). 

Na determinação do operador que desfaz uma ação, pode-se perceber que fazendo 

a operação inversa, ou seja, partindo do valor final, é preciso multiplicá-lo pelo 

inverso do operador fracionário utilizado para chegar até ele, para então chegar ao 

valor inicial (Silva, 2005, p.132). 
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Quando se trata de determinar operadores que não modificam o estado inicial de 

uma grandeza, os exercícios que seguem esse perfil são utilizados para mostrar que 

alguns operadores são equivalentes ao elemento neutro da multiplicação, uma vez 

que não causam alteração no valor inicial (Silva, 2005, p.132). 

Outro objetivo a ser citado é a determinação do operador que substitui a ação de 

vários operadores, que consiste em determinar operadores para o operador 

fracionário de um determinado valor inicial de maneira que o leve para o mesmo 

valor final, ou seja, nesse caso o operador fracionário é quem sofre a alteração feita 

por outro operador (Silva, 2005, p.133). 

Por fim, aparece a determinação da porcentagem de uma quantidade. Nesse caso é 

preciso utilizar a equivalência de razões, através da regra de três ou através do 

operador fracionário, favorecendo um cálculo mais simplificado. Embora as 

porcentagens recebam tratamento de “razão”, elas de fato funcionam como 

operadores, uma vez que modificam o estado inicial de uma grandeza, levando-o ao 

estado final (Silva, 2005, p.134). 

Diante dessas concepções, é importante que se verifique os modelos de exercícios 

propostos nos materiais de apoio utilizados nas escolas municipais e estaduais da 

cidade de São Paulo. Atentando-se a pontos importantes, como os próprios modelos 

de exercícios, a quantidade de exercícios propostos relacionados às concepções 

mencionadas e a forma de abordagem desses exercícios. 



19 
 

 
 

4 ANÁLISE DOS MATERIAIS DE APOIO UTILIZADOS NAS ESCOLAS 

MUNICIPAIS E ESTADUAIS DA CIDADE DE SÃO PAULO 

Optou-se por apresentar primeiramente os exercícios do livro da coleção “Cadernos 

de apoio e aprendizagem” e em seguida os exercícios dos livros da coleção 

“Caderno do Aluno”. Descrevendo os exercícios relacionados aos números racionais 

contidos nos materiais de apoio, descrevendo-os e apresentando alguns detalhes 

necessários para a análise.  

O material da coleção “Cadernos de apoio e aprendizagem”, traz inicialmente uma 

proposta de revisão e aprofundamento de conceitos básicos relacionados aos 

números racionais, junto à conversão das formas de registros desses números, 

como mostra a figura 2. 

 

Figura 2 – Proposta inicial de estudo 
                 Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.5). 
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Com isso, espera-se que as principais concepções relacionadas aos números 

racionais e as respectivas atividades, indicadas por Silva (2005) e também citadas 

nos PCNs sejam exploradas. 

Na figura 3 é apresentada a situação no qual o livro inicia o conteúdo dos números 

racionais: 

 

Figura 3 – Situação-problema envolvendo gráfico. 
                  Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.6). 

 

Nota-se, primeiramente, a relação entre a matemática e tema transversal, como 

sugerido pelos PCNs (1998, p. 70), além de, ao fim da situação-problema 

apresentada, propor ao aluno uma atividade investigativa relacionada à estimativa 

de valores numéricos. 



21 
 

 
 

Analisando o conteúdo referente aos números racionais, é possível notar que em 

todas as medições há resultados “não exatos” que geram a necessidade de utilizar 

valores que não são encontrados no conjunto dos números naturais, uma vez que 

estes representam somente quantidades inteiras. Acrescenta-se que a concepção 

explorada nessa atividade é a de medida, conforme o que foi descrito anteriormente. 

Após a situação-problema apresentada na figura 3 são colocados questionamentos 

referentes à comparação de distâncias, sendo essas comparações feitas de modo 

que os alunos tomem como referência valores associados aos números naturais, 

passando a verificar as grandezas aproximadas de números contidos entre os 

intervalos de tais grandezas representadas por números naturais (Cadernos de 

apoio e aprendizagem: Matemática, 2010, p.07). 

Em seguida, na figura 4, há um segundo modelo de exercício proposto sobre o tema 

em questão, ou seja, estimativa de valores desconhecidos: 

 
Figura 4 – Situação envolvendo estimativa de medidas. 
                 Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.8). 

 

 

Figura 5 – Enunciado envolvendo estimativas de medidas. 
                  Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.8). 
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Nessas duas atividades, é esperado que os alunos desenvolvam sua capacidade de 

associar as concepções de medida e parte-todo descritas por Silva (2005), na 

determinação de valores desconhecidos, uma vez que é solicitado aos alunos 

compararem diferentes medidas. No entanto, em um primeiro momento, é preciso 

que o professor atente os alunos a observar os tipos de grandezas que aparecem na 

atividade, uma vez que a atividade envolve grandezas diferentes, que podem passar 

despercebidas pelos alunos. 

A seguir, na figura 6, é apresentado o conteúdo que será abordado nos exercícios 

seguintes. 

 

Figura 6 – Localização dos números racionais na reta numérica. 
                  Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.8). 

 

Nessa seção são colocados alguns modelos de atividades que correspondem à 

concepção de medida Silva (2005).                                 

Tais atividades tomam como base a comparação de números racionais, 

representados na forma decimal. Essa comparação leva os alunos a estabelecerem 

qual o maior ou menor número, contidos em um intervalo numérico, atentando-se ao 

conhecimento que eles já possuem em relação aos números naturais, cujo ensino 

antecede o ensino dos números racionais. 

Nas atividades 1 e 2, figura 7, observa-se a necessidade de tomar como referência a 

concepção parte-todo, porém, tendo em vista a união de vários “todos” que são os 

intervalos entre os números naturais presentes na régua milimetrada. Nesses casos, 

é importante que o aluno já saiba ordenar os números racionais, como foi colocado 

anteriormente, figura 6. 
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Figura 7 – Atividades de localização dos números racionais na reta numérica. 
                 Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.9). 

 
A terceira atividade, figura 8, traz uma proposta em que o processo de resolução é o 

inverso do processo exigido nas atividades 1 e 2, figura 7. Dessa vez, os alunos 

possuem uma pequena quantidade de números e deve posicioná-los na régua 

milimetrada, que em todos os casos assume o papel de reta numérica. Nota-se 

nesse exercício a presença da concepção de parte-todo junto a técnica de dupla 

contagem, trabalha nas formas fracionária, figura7, e decimal, figura 8. 

 

 
 
 
 

 
 
Figura 8 – Localização de números decimais na reta numérica. 
                 Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.9). 
 
 
Na atividade seguinte, apresentada na figura 9, são retomados os conceitos de 

sucessor e antecessor de um número racional, porém baseados, inicialmente, nos 

números naturais, por se tratarem de números com uma menor complexidade de 

entendimento se comparados aos números racionais e também porque é esperado 

que o aluno já possua domínio sobre alguns conhecimentos fundamentais 

relacionados aos números naturais. 
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Figura 9 – Sucessor e antecessor de um número racional. 
                 Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.10). 
 
 
Após a colocação do que é sucessor e antecessor, de um número natural, são 

colocados aos alunos alguns questionamentos em que, para obter suas respostas, é 

necessário que os alunos façam um processo de investigação com base no 

conhecimento sobre os números naturais, para solucionar as questões.  

Em seguida, figura 10, é solicitado que os alunos encontrem um número entre dois 

números racionais dados. Nesse modelo de atividade é possível observar que um 

mesmo número pode assumir, simultaneamente, a função de sucessor e de 

antecessor de diferentes números. 

 

Figura 10 – Obtenção de um número racional entre dois racionais conhecidos. 
                    Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.10). 

 

Essa atividade está relacionada à concepção de parte-todo, uma vez que todos os 

números representam partes de um mesmo todo. E também, à concepção de 

medida, em que os alunos podem associar os valores dados à reta numérica e 

ordenar tais números de maneira que consigam enxergar um terceiro valor, entre os 

valores já conhecidos.  

Nos itens subsequentes, figura 11, é necessário que os alunos percebam a 

existência de unidades menores entre os números racionais, ou seja, números de 

natureza não só decimal como também centesimal e milesimal, e façam a 

associação de sucessor e antecessor entre esses números, comparando seus 
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valores. Tomando a mesma base de raciocínio utilizada no item a, figura 10, ou seja, 

fazendo uso das propostas trazidas pelas concepções de parte-todo e de medida. 

 
 Figura 11 – Obtenção de números decimais, centesimais e milesimais. 
                    Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.10). 

 

Na atividade 2, figura 12, é necessário que se chegue a conclusões a respeito da 

investigação realizada nos itens anteriores, figuras 10 e 11. Respeitando assim, a 

proposta dos PCNs colocadas nos tópicos mencionados na seção “Números e 

Operações” 1 (PCN, 1998, p. 71). 

 

Figura 12 – Questões sobre sucessor e antecessor de um número racional. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.10).                    

 
As atividades apresentadas a seguir trazem como proposta a comparação de 

valores entre números racionais: 

                                                           
1  Ver seção 2.1 Números Racionais nos Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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Figura 13 – Comparação de números racionais. 
                    Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.11). 

 

No item 1a, figura 13, deve ser retomado o conceito de posicionamento de números 

racionais, registrados na forma decimal, sendo eles de natureza não só decimal 

como também centesimal. 

Enquanto no item 1b, figura 13, é colocado um problema referente à ordenação e 

comparação de números decimais, cujos alunos já possuem conhecimento para 

solucioná-lo, baseados no que observaram no item 1a, figura 13. 

Em ambas as atividades, figura 13, são trabalhados conceitos relacionados à 

concepção de parte-todo e de medida, já associadas à ordenação de números com 

diferentes partições de seus “todos”, ou seja, números decimais e centesimais. Além 

de trabalhar a concepção de razão, uma vez que se representados na forma 

fracionária, é possível estabelecer uma maneira mais simples de comparação 

desses números. 

Na atividade 2, figura 14, deve ser feita a comparação dos números disponíveis na 

tabela, sendo necessário estar atento, não só ao valor da parte inteira do número 

racional, mas também ao valor da parte decimal que, por sua vez, exige maior 

atenção, pois a quantidade de dígitos contidos na parte decimal desse número, que 

é discriminada da parte inteira pela vírgula, pode variar, e assim mudar a natureza 

da parte decimal, ou seja, uma mesma parte inteira com diferentes divisões de 

partes. Estão associadas a essa atividade as concepções de parte-todo e de 

medida. 
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Figura 14 – Relações entre números racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.11). 

 

 

Figura 15 – Localização de números decimais na reta numérica. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.11). 

 

Na atividade 3, figura 15,  há um intervalo numérico limitado superior e inferiormente, 

onde o aluno deve posicionar dois números, nesse caso: 14,7 e 14,8; e analisar a 

existência de números no intervalo existente entre eles. Novamente, tem-se a 

presença das concepções de parte-todo e medida. 

Após as atividades mencionadas até aqui, foram analisados alguns conteúdos de 

natureza geométrica, como polígonos, ângulos e atividades que exigem a utilização 

do transferidor, servindo de base à proposta a seguir, figura 16: 
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Figura 16 – Estimativa de medidas. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.20). 

 

Em todas as atividades apresentadas na figura 16, os alunos iniciam o trabalho com 

medidas de comprimento, utilizando a régua milimetrada, que não lhe oferece 

obstáculos, uma vez que já é utilizada por eles em outras atividades, facilitando 

assim a compreensão da atividade proposta, que além de medições propõe um 

trabalho com estimativas de medidas, já trabalhado anteriormente, mesclando os 

dois temas. 

Essas atividades trabalham às concepções de parte-todo e medida de maneira 

distinta se comparadas às atividades anteriores, uma vez que agora é dado um 

enfoque geométrico a essas concepções. 
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Ao fazer as medições, com a régua milimetrada, os alunos encontram medidas não 

exatas, trazendo a eles o mesmo problema encontrado na ocasião que originou a 

necessidade de se criar o conjunto dos números racionais, ou seja, as medidas não 

inteiras. 

Como exemplo, na atividade 1 a seguir, figura 17, os alunos devem estar atentos a 

uma das principais exigências que se tem ao se trabalhar com números racionais, 

que é a utilização de um inteiro ou “todo” dividido em partes iguais (Silva, 2005, 

p.106).  

É possível observar isso na própria régua milimetrada, em que o intervalo entre os 

pontos que representam as medidas em centímetros e os que representam as 

medidas em milímetros são distribuídos de maneira uniforme. Nessa atividade tem-

se inserida a concepção de parte-todo uma vez que uma grandeza discreta é 

dividida em partes, iguais ou não, e os alunos devem observar qual a situação 

representa a quantidade mencionada de maneira adequada. 

 

 

 

 

Figura 17 – Números racionais em divisões de figuras. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.21). 

 
 

Na próxima atividade, figura 18, além de se utilizar as conclusões obtidas na 

atividade 1, figura 17, é necessário fazer o manuseio das diferentes formas de 

registro dos números racionais, ou seja, fazer o tratamento da informação. Nesse 

caso os registros a serem tratados são os decimais e fracionários, relacionados com 

a forma de representação figural. 
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Nessa atividade é trabalhada a concepção de parte-todo, aplicada a divisão de 

figuras, nesse caso polígonos. 

 

 

Figura 18 – Números racionais na divisão de polígonos. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.21). 

 
 

Enquanto na atividade 3, figura 19, os alunos devem ser cautelosos, uma vez que, 

diferentemente das atividades anteriores, em que os alunos trabalhavam com 

medidas, eles deverão utilizar o conceito de cálculo de fração de um número natural. 

 

 

Figura 19 – Fração de um número natural. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.21). 
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Sendo a solução correta do exercício, figura 19, a seguinte: 

Quantidade total de unidades do inteiro: 100 unidades 

Quantidade total de unidades pintadas: 30 unidades 

Cálculo necessário para a realização da atividade:  

303.101010:100100 de 
10

3
=→=→  

Logo, Marcelo acertou a resposta do exercício. 

 

No entanto, sem esse cálculo, os alunos são induzidos ao erro, caso utilizem 

somente a contagem das unidades e apliquem o conceito de razão. Essa tarefa 

associa as concepções de parte-todo e razão além de iniciar o trabalho com 

atividades que trabalham a concepção de operador, que por sua vez associa a 

concepção de quociente.  

No próximo tópico, figura 20, os alunos se deparam com mais uma aplicação dos 

números racionais ao cotidiano, que é a sua aplicação ao sistema monetário e 

também, com um menor enfoque, a multiplicação entre números naturais e números 

racionais. 

 

Figura 20 – Números racionais aplicado ao sistema monetário. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.22). 
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Nas atividades a seguir, figura 21, são retomados a partir de uma situação-problema 

os conceitos de comparação entre números racionais representados na forma 

decimal, subtração e adição entre esses números. Nota-se que todos os números 

colocados no exercício possuem a mesma quantidade de dígitos na parte decimal. 

 

Figura 21 – Comparação de medidas decimais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.23). 

Nessa atividade é trabalhada a concepção de medida, em que os alunos podem 

utilizar como forma de raciocínio o posicionamento dos valores dados, na reta 

numérica. 

No tópico a seguir, figura 22, observa-se a interface entre os números racionais e a 

geometria. 
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Figura 22 – Divisão de polígonos. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.24). 

 
 

 A atividade 1, figura 22, trabalha com a decomposição de figuras em partes 

triangulares, retomando o registro de números racionais na forma fracionária. No 

entanto, a transformação de formas de registro não é o principal objetivo da 

atividade, e sim a obtenção de parte iguais. Fica evidente nessa atividade, as 

concepções de parte-todo e razão. 
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Na atividade 2, figura 22, é reforçado o conceito de medidas e representação dos 

decimais, fixando essas idéias com enfoque geométrico. Sendo trabalhada a 

concepção de medida, aplicada à geometria. 

 

Figura 23 – Números racionais e classificação de triângulos. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.25). 

 

A seguir, figura 24, observa-se o cálculo de fração de números inteiros, além de uma 

retomada de tudo que foi estudado anteriormente no material. Tem-se ainda a 

utilização da calculadora e um novo conceito, que é a questão do arredondamento 

de números decimais. Dessa maneira, trabalham-se as concepções de parte-todo e 

de quociente. 

É importante citar a presença de uma diferente representação dos números naturais: 

a numeração romana, em que os alunos deverão fazer primeiramente o tratamento 

da informação entre os números naturais para então trabalhá-los na forma racional. 
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Figura 24 – Números racionais e calculadora. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.26). 

 

Ao fim dessa unidade o material propõe uma série de exercícios que retomam os 

conteúdos estudados até então, como: a utilização dos números racionais em 

medidas de massas e também, o posicionamento e a comparação de números 

racionais. 

Após as atividades citadas, na próxima unidade do material, figura 25, segue a 

seguinte proposta de abordagem dos números racionais: 
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Figura 25 – Proposta de estudo II. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.29). 

 

Em seguida, são propostas atividades que trabalham com a aplicação dos números 

racionais ao sistema monetário, com operações como adição e subtração. Em 

seguida, é iniciado o estudo que de fato foi citado na proposta da nova unidade, 

figura 25. 

São retomados todos os conceitos citados nas unidades anteriores, porém na forma 

de registro fracionária. 

Nota-se na atividade 1, figura 26, a presença da concepção de parte-todo, associada 

a divisão de frações na forma figural, e também à comparação de frações. Enquanto 

no item 2, são trabalhadas as concepções de parte-todo, medida e razão, uma vez 

que estão sendo trabalhadas quantidades que envolvem a representação de 
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números mistos, ou seja, quantidade inteiras e fracionárias. E ainda, no item 3, 

trabalha-se essas mesmas concepções, mas com maior enfoque à concepção de 

razão, uma vez que a partir de três valores conhecidos os alunos devem montar um 

esquema que represente tal situação e em seguida, encontrar o valor pedido, nesse 

caso, a quarta informação. 

 

Figura 26 – Números mistos. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.32). 

 

Nas atividades seguintes, figura 27, é trabalha a localização dos números mistos na reta 
numérica, sendo a concepção de medida associada a essa atividade. 
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Figura 27 – Números mistos na reta numérica. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.33). 

 

Ao fim dessas atividades, figuras 26 e 27, é abordado o estudo de polígonos, porém 

sem associação aos números racionais, não sendo, portanto, necessário que seja 

citado aqui. Logo em seguida, são retomados problemas que envolvem cálculos com 

números fracionários, figura 28. 

Tais problemas envolvem conteúdos associados às concepções de medida, de 

parte-todo e razão, uma vez que a concepção de parte-todo passa a ser insuficiente, 

mas não desnecessária, no trabalho com números mistos. 
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Figura 28 – Problemas envolvendo números racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.38). 

 

A seguir, figura 29, é proposta uma nova aplicação dos números racionais à 

geometria, podendo observar-se nessa proposta a comparação entre frações na 

representação figural, abordando o conceito de frações equivalentes. 

Na proposta apresentada é trabalhada a concepção de medida, sendo essa 

concepção associada à comparação de medidas. 

Nesse caso a observação dos alunos é o principal meio de obter a solução dos 

questionamentos propostos, uma vez que são trabalhados recursos visuais. 
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Figura 29 – Números racionais em medidas do cotidiano. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem – Matemática (2010, p.39). 
 

Nas atividades a seguir, figura 30, o tema central não são os números racionais. No 

entanto, é necessário que seus conceitos e registros estejam bem estabelecidos, 

uma vez que serão estudadas conversões de unidades de medidas proporcionais. 

Uma vez que há a presença dos números racionais em tais conteúdos, podem 

associar-se a ele a concepção de razão e também a concepção de medida. 
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Além disso, já é possível notar a presença da concepção de quociente associada à 

concepção de operador, pois são trabalhadas conversões de medidas a partir de 

uma medida padrão pré-estabelecida, nesse caso, o metro. 

 

Figura 30 – Números racionais e conversões de medidas de comprimento. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.42). 

 

Os múltiplos e submúltiplos de unidades de medidas de comprimento, na maioria 

das vezes, fazem com que os alunos se deparem com situações que exigem a 

utilização de diferentes formas de registros dos números racionais e a transformação 

dessas formas de registros, como por exemplo, no trabalho com escalas, conforme 

as atividades apresentadas, figura 31. 

 
Figura 31 – Problemas relacionando medidas de comprimento. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem – Matemática (2010, p.42). 
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Nos problemas 1 e 2, figura 31, fica ainda mais evidente a presença das concepções 

de medida, de razão e de quociente. 

 
 
O próximo modelo de atividade, figura 32, retoma os conceitos de localização de 

números racionais diretamente na reta numérica ao invés de utilizar a régua 

milimetrada como forma indireta de sua utilização, além de estar associada às 

unidades de medida de comprimento. Associa-se a essas atividades as concepções 

de parte-todo e de medida. 

 
Figura 32 – Números racionais e distâncias. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem – Matemática (2010, p.43). 
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Normalmente as operações com números racionais, são trabalhadas em apenas 

duas ou menos formas de registro, em que as atividades exigem a manipulação das 

formas de registro antes de iniciar o cálculo (Damm, 2000). Pode-se notar isso de 

forma explícita nos materiais de apoio. 

Inicialmente, nesse material, são trabalhadas somente a adição e a subtração entre 

números racionais, basicamente na escrita por extenso, atividades 1 e 2, figura 33, e 

depois na forma gráfica, atividade 3, figura 33. 

 

 

Figura 33 – Adição e subtração de números racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.44). 
 
 
À essas operações, figura 33, está associada a concepção de parte-todo, sendo importante 
observar a alteração somente do denominador, ou seja, acréscimos ou decréscimos de 
partes de um mesmo “todo” ou “todos” de mesma medida.  
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O trabalho com frações equivalentes passa agora da visão geométrica para a 

comparação entre frações e o cálculo algébrico, relacionado à frações equivalentes, 

figura 34. 

 

Figura 34 – Frações equivalentes. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.46). 
 

A princípio há uma breve explicação do que são frações equivalentes, em seguida 

na atividade 1, figura 34, os alunos devem verificar se as frações são equivalentes. 

Para isso é importante que o aluno tenha bem estabelecida a idéia de múltiplo e 

submúltiplo de um número natural, uma vez que a verificação necessária deve ser 

feita observando primeiramente, se o numerador e o denominador da fração 

resultante são múltiplos, ou submúltiplos, do numerador e denominador da fração 

inicial, respectivamente. Após essa verificação, deve ainda ser verificado se o 
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numerador e o denominador da fração inicial foram multiplicados pelo mesmo valor, 

para que assim resultasse na fração final. Associa-se a essa atividade a concepção 

de razão. 

Na atividade 2, figura 34, os alunos devem ter conhecimento sobre o que foi 

comentado em relação a figura 1, no parágrafo anterior. Esse questionamento leva o 

aluno a entender a função de um número associada à concepção de operador. 

E, finalmente, na atividade 3, figura 34, os alunos devem encontrar múltiplos comuns 

entre os denominadores de cada par de frações, podendo ser através do m.m.c, e 

em seguida trabalhar com o cálculo dos numeradores, levando em consideração o 

que foi colocado até aqui. 

Na próxima atividade, figura 35, tem-se a presença de um gráfico de barras, que traz 

aos alunos resultados não exatos em que o aluno necessita recorrer à estimativa de 

valores. Além dos itens contidos na atividade, que sugerem a comparação entre 

números racionais. 

 

Figura 35 – Estimativa de valores associada a adição e subtração de racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.47). 

 



46 
 

 
 

 

Em seguida, (figura x), são retomadas as operações com números racionais, agora 

na forma de registro decimal de frações com denominadores diferentes, atividade 1, 

e logo depois, as operações de adição e subtração de números representados na 

forma de frações com denominadores diferentes, levando à necessidade de uma 

nova divisão do inteiro, atividades 2 e 3. Nessa atividade fica evidente o trabalho 

associado a concepção de quociente. 

 

 

Figura 36 – Operações com racionais de denominadores variados. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.48). 
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Em seguida, figuras 37-39, respectivamente, são colocadas três atividades de 

naturezas distintas:  

- estimativa, direcionada especificamente a probabilidade, associada à concepção 

de quociente;  

 

Figura 37 – Cálculo de probabilidade. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.50). 

 
- subtração e números mistos associadas à concepção de parte-todo e de operador; 

 

Figura 38 – Adição de números naturais e números mistos. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.50). 
 
- adição, subtração e frações equivalentes, uma vez que o resultado final da 

operação é 
24

12
, que corresponde a metade do bolo, associadas à concepção de 

parte-todo; 

 

Figura 39 – Adição e subtração de frações equivalentes. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.50). 
 

No final dessa unidade, após os exercícios citados, o material traz uma sequência 

de exercícios sobre todos os temas abordados até o momento. 

A seguir, figura 40, segue a proposta trazida pela próxima unidade do material em 

estudo, unidade 7: 
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Figura 40 – Proposta de estudo III. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.53). 
 

Os exercícios a seguir, figura 41, são uma revisão das atividades vistas até aqui, 

acerca dos números racionais, e que servirão de base aos novos conteúdos. 
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Figura 41 – Problemas contextualizados. 
                    Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.59). 
 

Em um segundo momento, novamente, é feita uma retomada dos conceitos de 

adição e subtração de números racionais. Porém, associando números naturais e 

números racionais, com o incentivo ao cálculo mental, uma vez que este está 

bastante presente no cotidiano. Uma vez que as concepções citadas nas atividades 

anteriores foram bem exploradas, essas atividades não oferecem grandes 

obstáculos aos alunos. 

Há exercícios no formato de cálculo direto e também no formato de problemas como 

é colocado a seguir, figuras 42-44. 

Como é pode-se observar, o trabalho com as concepções citadas anteriormente é 

explorado com mais ênfase, fazendo com que o aluno compreenda mais facilmente 

operações envolvendo números racionais com diferentes “todos” associados a eles. 

Nos exercícios a seguir, continuam sendo trabalhadas as concepções de parte-todo 

e de medida. 
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Figura 42 – Operações com números mistos, decimais, centesimais e milesimais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.62). 

 
 
Nas atividades seguintes, figura 43, os alunos trabalharam com transformações de 

registro dos números racionais, e comparação de números racionais. Tais tarefas 

estão relacionadas às concepções de parte-todo, medida e razão. 

 

 

Figura 43 – Problema com subtração de racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.63). 
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Figura 44 – Resolução de situações-problema. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.64). 

 
 

No tópico seguinte, figura 45, são exercitados primeiramente cálculos exatos1 com 

números racionais e, em seguida, estimativa de resultados, para que assim, seja 

possível observar a necessidade, ou não, de cálculos mais restritos, uma vez que 

em alguns momentos a não exatidão não gera problemas ou perdas significantes. À 

essas atividades associam-se as concepções de razão e quociente. 

 

                                                           
1 É importante ressaltar que nesse trabalho o termo exato se refere a um cálculo sem arredondamentos, uma vez 
que esse tema não é de conhecimento dos alunos do 6º ano. 
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Figura 45 – Análise de situações-problema. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.65). 

 
 

Logo em seguida, figura 46, são iniciados cálculos de expressões numéricas com 

números racionais, representados sob a forma decimal e que, novamente, exigem o 

cálculo sem arredondamentos. 

 

Figura 46 – Cálculo de expressões com números racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.65). 
 
 
Tais operações reforçam os conceitos associados à concepção de parte-todo. 
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É apresentado no próximo tópico, figura 47, o enfoque de frações no cálculo de 

áreas.  

 

Figura 47 – Tangram e números racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.69). 
 

No exercício 1, figura 47, os alunos necessitam fazer somente uma estimativa de 

valores ao comparar as partes (frações) das figuras. Na atividade com Tangran, os 

alunos utilizarão o conhecimento adquirido no estudo de frações equivalentes, sendo 

assim direcionado ao estudo de divisão de fração por um número natural. Essas 

atividades trabalham a ideia da concepção de quociente. 

O segundo exercício, figura 47, exige um raciocínio que servirá de base para a 

multiplicação de frações por um número natural. Já nessa atividade estão 

associadas as concepções de quociente e de operador. 

O estudo da divisão e da multiplicação de números racionais por números racionais 

é iniciado com a divisão pelos naturais 10; 100 e 1000, figura 48, uma vez que, em 
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um segundo momento exigem somente a movimentação da vírgula, que separa a 

parte inteira da parte decimal. 

No exercício de número 1, figura 48, o aluno observa essa mudança de posição, 

pois o exercício propõe a utilização da calculadora para solucioná-lo, trabalhando 

com o posicionamento da vírgula, enquanto no exercício 2, figura 48, ele aplica o 

que observou no exercício 1, figura 48. 

 

 

Figura 48 – Multiplicação de números decimais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.71). 
 
As atividades apresentadas, figura 48, estão associadas às concepções de parte- 
todo junto à concepção de operador. 
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Na aplicação dos números racionais ao cálculo monetário como proposto nos 

exercícios a seguir, figura 49, aparece a multiplicação mais uma vez associada a 

concepção de operador: 

 

Figura 49 – Multiplicação de racionais no sistema monetário. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.72). 
 

Em seguida, figura 50, é feita uma introdução ao cálculo de equações com números 

decimais, porém proposta como uma forma de completar valores. As ideias trazidas 

pela concepção de parte-todo dão conta de ajudar na resolução de tais atividades. 

 
 Figura 50 – Introdução a equações com números decimais. 
                    Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.72). 
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A seguir têm-se inicialmente a presença de uma atividade, figura 51, que propõe a 

comparação de números equivalentes em um conjunto composto por números 

racionais, representados em diferentes formas de registro. Nessa atividade estão 

presentes as concepções de parte-todo e de razão. 

 

Figura 51 – Números racionais equivalentes 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.73). 

 
 

Na segunda atividade, figura 52, é novamente proposta a adição de números 

racionais, porém sendo importante analisar o resultado desses cálculos observando 

a variação que ocorre, de acordo com a mudança do valor posicional de cada 

algarismo, associando a concepção de parte-todo à concepção de razão. 

 

Figura 52 – Comparação de soma de números racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.73). 
 

 
Enquanto isso, nas atividades 3, 4 e 5, figura 53, são colocados problemas que se 

escrito na forma algébrica geram equações do primeiro grau. Essas tarefas 

associam-se às concepções de razão, de medida e de operador. 
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Figura 53 – Dobro e triplo de números racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.73). 

 
Por fim, segue a unidade 8, figura 54, que trás a seguinte proposta: 

 

Figura 54 – Proposta de estudo IV. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem – Matemática (2010, p.77). 
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É muito comum não se associar a idéia de porcentagem ao conjunto dos números 

racionais, apesar de ser uma operação bastante conhecida e comumente utilizada. 

O estudo de porcentagem é apresentado no material com uma situação- problema, 

figura 55, que apresenta, de forma gradativa, os principais aspectos relacionados à 

porcentagem: 

 

Figura 55 – Porcentagens. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.78). 
 

Alguns questionamentos, figura 56, são levados aos alunos como forma de se 

verificar se a compreensão sobre alguns conceitos fundamentais, relacionados aos 

números racionais, que por sua vez, não só podem como devem ser resolvidas 

mentalmente. Tal atividade está relacionada à concepção de operador. 
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Figura 56 – Porcentagem de um número racional. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.79). 
 

Logo depois, na questão 2, figura 57, os alunos devem fazer o manuseio de 

informações, uma vez que eles não estão totalmente adaptados ao cálculo de 

porcentagens, mesmo este assunto sendo um tópico pertencente às frações e 

números decimais, que já são familiares ao aluno. Essa análise dos significados das 

porcentagens faz menção às concepções de parte-todo, de razão e de quociente. 

 

Figura 57 – Significados das porcentagens. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.79). 
 

Após compreender alguns significados básicos relacionados a porcentagens, os 

alunos são questionados sobre o significado da quantidade correspondente a 

10

1

100

10
%10 ==  de determinado valor e depois, a metade dessa porcentagem, figura 

58. Esse modelo de atividade está associado às concepções de quociente e de 

operador. 

 

Figura 58 – Diferentes porcentagens de um valor numérico. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.79). 

 
 
 

Em seguida, figura 59, é proposta uma atividade que envolve uma sequência de 

raciocínios relacionados à porcentagem e à multiplicação de números racionais por 
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um número inteiro. Deixando evidente a presença das concepções de parte-todo e 

de operador. 

 

 

Figura 59 – Situação-problema envolvendo porcentagem. 
                    Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.79). 

 
 

Uma vez que envolve operações com números naturais (20 arremessos x 3 pontos) 

e operações entre números naturais e racionais : 60.
100

80
60 de 

100

80
60 de %80 == . 

 Neste momento o cálculo pode ser simplificado gerando o seguinte cálculo:  

486.86.
1

8
==

.  

Essa solução pode ainda gerar aos alunos dúvidas quanto ao que está sendo 

calculado, ou seja, a que corresponde o resultado encontrado. Portanto, o aluno 
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deve ter suas idéias bem organizadas e esclarecidas, tanto acerca de frações e 

números decimais, como sobre porcentagens. 

Os exercícios a seguir, estão associados à geometria e servem como fixadores de 

ideias. No primeiro, figura 60, é utilizado o mesmo recurso utilizado na determinação 

separação de frações de inteiros, no entanto utilizando os termos relacionados à 

porcentagem, associando-se assim, às concepções de razão e de quociente. 

 

Figura 60 – Representações figurais de porcentagens. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.80). 
 

No segundo exercício, figura 61, são trabalhadas as diferentes formas de registro de 

um número: decimal, fracionária e percentual. O livro adota o termo porcentual, 

como forma de mostrar aos alunos as variações que podem haver na denominação 

de porcentagens. Nessa atividade é trabalhada a concepção de parte-todo. 

 

Figura 61 – Diferentes representações de um número racional. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.80). 
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No exercício 1, figura 60, é necessário que apenas se divida a figura de acordo com 

a porcentagem solicitada, envolvendo o cálculo mental necessário para saber em 

quantas partes o inteiro deve ser dividido e quantas partes devem ser preenchidas. 

No entanto, no exercício 3, figura 62, o raciocínio adequado envolve um 

questionamento sobre a que fração corresponde as porcentagens citadas, e depois 

a quantidade que deverá ser preenchida no inteiro, uma vez que a quantidade de 

partes já está determinada. Essa atividade é um exemplo de associação da 

concepção de parte-todo à situações que envolvem porcentagens. Além da 

concepção de operador que atua na determinação  de partes a serem destacadas 

na figura. 

 

Figura 62 – Porcentagens e frações. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.80). 
 

As próximas atividades relacionam dados amostrais expostos na forma de gráficos, 

neste caso pictórico e de barras, respectivamente, à idéia de frações em suas 

diferentes representações. 
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Figura 63 – Comparação de porcentagens. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.83). 

 
 

Na primeira atividade, figura 63, alguns cuidados devem ser tomados para que se 

chegue às conclusões corretas, pois cada rosto no gráfico pictórico corresponde a 

100 entrevistados. Ao realizar os cálculos é necessário, primeiramente, fazer o 

cálculo entre números naturais e então fazer os cálculos solicitados. 

No item a, figura 63, é necessário encontrar a fração correspondente à quantidade 

de alunos que vão à escola de ônibus. Enquanto no item b, figura 63, o aluno deve 

calcular a quantidade de alunos que correspondente ao que se pede no item e 

conferir se o valor encontrado corresponde à metade do valor total e no item c, 

figura 63, deverá ser repetido o mesmo procedimento realizado no item b, figura 63 

e acrescentar mais um passo antes da conclusão, que é a conversão do valor 

fracionário para o valor percentual correspondente. Nessa atividade nota-se a 

ligação entre as concepções de parte-todo, razão e quociente. 

A segunda atividade, figura 64, é uma atividade retirada da prova da Olimpíada 

Brasileira de Matemática das Escolas Públicas – OBMEP. 
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Figura 64 – Análise de situação-problema com gráfico. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.83). 

 
 

Essa atividade é de caráter interpretativo e necessita que seja feita uma análise, no 

entanto, ele parece possuir ausência de dados, uma vez que é necessário fazer 

comparação de dados, neste caso entre o percentual de gasolina e o percentual de 

álcool contido nos combustíveis compostos por álcool e gasolina. Mas isso não 

ocorre, o fato é que o exercício solicita somente que o aluno verifique quando o 

percentual de álcool excede 50%. Para isso o aluno deve estar atento ao fato de 

uma quantidade inteira corresponder a 100% e que as quantidades de álcool e 

gasolina, juntas, devem corresponder à, no máximo, 100% do valor total. Nessa 

atividade tem-se a presença das concepções de parte-todo, de medida e de razão. 

O próximo tema, “Multiplicação de números racionais” começa, com diferentes 

formas de multiplicação entre números naturais, mas com valores específicos que 

servirão de base ao cálculo entre números racionais, como é mostrado na figura 65. 
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Figura 65 – Multiplicação de números naturais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.84). 

 
 

Em seguida, figura 66, é proposto um exercício que mostra o que ocorre em cada 

multiplicação: 

 

Figura 66 – Tabela de multiplicação de números naturais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.84). 

 
 

Após a análise do que acontece, tomando como base a idéia de multiplicação por 

potências de 10, são propostos dois exercícios, figuras 67-68, em que os alunos 

devem analisar o comportamento de cada um dos números, caso não houvesse a 

presença da vírgula. 
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Figura 67 – Multiplicação entre números racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.84). 

 
 

 

 

Figura 68 – Comparação do produto entre números naturais e racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.85). 

 
 

Nesse momento, é esperado que os alunos já tenham compreendido o processo de 

multiplicação entre números racionais e então são propostos exercícios de aplicação 

direta do algoritmo, figura 69. 

Em ambas as atividades são trabalhadas as concepções de operador. 

 

 

 



67 
 

 
 

 

 

Figura 69 – Multiplicação entre números racionais e naturais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.85). 

 
 

Em seguida, figura 70, é apresentada uma situação-problema em que os alunos 

precisam associar as idéias obtidas, anteriormente, associando-se a concepção de 

operador. 

 

Figura 70 – Comparação de resultados de cálculos com números naturais e racionais. 
                    Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.85). 

 
O próximo exercício aborda cálculos que envolvem números naturais, como na 

tabela apresentada na figura 71. 

 

Figura 71 – Tabela de multiplicação entre números naturais e racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.86). 
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E também cálculos com valores pertencentes a sistemas monetários, figuras 72-73. 

Todas essas tarefas estão associadas à concepção de operador. 

 

Figura 72 – Situação-problema envolvendo metade e multiplicação. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.86). 

 
 

 

Figura 73 – Comparação de valores monetários envolvendo multiplicação de racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.86). 
 

O cálculo de divisões1 entre números racionais recorre da mesma forma que o 

cálculo da multiplicação entre racionais, ou seja, partindo de um procedimento 

utilizando números naturais, conforme a atividade 1, figura 74. 

 

Figura 74 – Divisão de números naturais e racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.87). 
                                                           
1 Nas atividades citadas nas figuras 74-82 estão associadas as concepções de parte-todo e operador, porém 
relacionadas à divisão de números racionais. 
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Após a atividade citada, é proposta uma atividade, figura 75, que envolve 

submúltiplos de unidades de medidas, neste caso, gramas. 

 

Figura 75 – Divisão de racionais na relação entre sistema monetário e medida de massa. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.87). 
 

E por fim os exercícios de aplicação direta do algoritmo, figura 76. 

 

Figura 76 – Divisão de números racionais. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.87). 

 
 

Os mesmo tópicos, multiplicação e divisão, são abordados, em seguida, na forma de 

registro fracionária, porém associada a representação gráfica como observa-se nas 

atividades a seguir, figuras 77-82: 

 

Figura 77 – Determinação de áreas associadas a fração. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.88). 
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Figura 78 – Frações de áreas. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.88). 

 

 

Figura 79 – Quantidades correspondentes às frações. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.89). 
 

 

Figura 80 – Produto de frações correspondentes à áreas. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.89). 
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Figura 81 – Divisão de frações com uso de malha quadriculada. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.90). 
 

 

Figura 82 – Orientações de divisão de fração na malha quadriculada. 
                   Fonte: Cadernos de apoio e aprendizagem: Matemática (2010, p.90). 
 
A seguir temos as atividades relacionadas aos números racionais apresentadas no 

“Caderno do aluno”. Primeiramente as atividades contidas no volume 1 e logo em 

seguida as atividades do volume 2. 

O material inicia todos os seus conteúdos com uma nova “Situação de 

Aprendizagem”, que segue em todo o material a mesma estrutura. Inicialmente a 



72 
 

 
 

abordagem de um tema já conhecido pelos alunos seguido de novos exercícios 

relacionados ao novo conteúdo a ser ensinado aos alunos.  

Inicia-se a partir daqui, os comentários relacionados às atividades do volume 1. 

No volume analisado, a primeira situação de aprendizagem é denominada “Na 

medida certa: dos naturais às frações” que se inicia com o conceito de frações 

associado à construção do Tangram1, trazendo uma breve explicação a cerca do 

que é o Tangram, seguida de como o aluno pode construí-lo, figura 83: 

 

 

 Figura 83 – Construção do Tangram I. 
                               Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.32). 
 

                                                           
1 Quebra-cabeça chinês composto por sete figuras geométricas: cinco triângulos, um quadrado e um 
paralelogramo. 
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Figura 84 – Construção do Tangram II. 
                    Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.33). 
 

 
 

Após o processo de construção do Trangram é colocada a união das peças 

construídas, resultando em um quadrado, figura 85, e assim inicia-se o estudo 

associado à frações. É importante citar que as concepções de parte-todo, de razão e 

de quociente estão associadas à construção do Tamgram. 
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Figura 85 – Tangram finalizado. 
                   Fonte: Caderno do aluno - Matemática. (2010, p.34). 
 

Após a observação da figura obtida, figura 85, que remete a idéia de inteiro uma vez 

que é formada por várias frações de iguais ou equivalentes denominadores, alguns 

questionamentos são levantados. Em que é possível observar também, que as 

concepções de parte-todo e parte-parte mencionadas são exploradas ao relacionar 

cada peça (parte) com o quadrado (todo) e relacionar peças (parte) com outras 

peças que constituem o quadrado (parte). 

Os questionamentos que seguem após a construção do Tangram, estão 

relacionados à concepção de quociente. 
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Figura 86 – Questões relacionadas às partes do Tangram. 
                    Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.34). 
 

Ao concluir o tema, uma pesquisa de caráter investigativo é sugerida ao aluno, figura 

87, tendo como objetivo associar as frações a situações do cotidiano: 

 

Figura 87 – Proposta de pesquisa. 
                   Fonte: Caderno do aluno - Matemática (2010, p.35). 
 

Em seguida inicia-se um trabalho de abordagem sobre o mesmo problema 

encontrado anterior ao surgimento dos números racionais: como tratar medidas não 

inteiras?  
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Esse tópico aborda basicamente a ideia de números mistos associados às medidas, 

a partir de atividades em que os alunos pode praticar medidas, com o uso da régua. 

 

Figura 88 – Medidas de objetos utilizando régua I. 
                   Fonte: Caderno do aluno – Matemática  (2010, p.36). 
 

 

 

Figura 89 – Medidas de objetos utilizando régua II. 
                   Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.37). 

 
 
 

 

Figura 90 – Medidas de objetos utilizando régua III. 
                   Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.37). 
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Figura 91 – Medidas de objetos utilizando régua IV. 
                   Fonte: Caderno do aluno - Matemática (2010, p.37). 
 

Essa forma de atividade, figura 88-91, instiga o aluno a encontrar uma solução para 

a situação-problema proposta, sem se prender a teoria, mas sim pensando na 

melhor forma de solucioná-la. No entanto observa-se que a solução desses 

problemas também estão associadas à concepção de parte-todo e de medida. 

Em seguida, são propostas atividades baseadas em frações equivalentes que além 

de associar a concepção de razão, trabalha com o tratamento da informação, neste 

caso, o tratamento da forma de registro adotada, que é a forma fracionária. 

Na atividade a seguir, figura 92, é necessário completar as frações fazendo, 

portanto, uso das concepções de razão e proporção. 

 

Figura 92 – Obtenção de frações equivalente a partir do numerador/denominador. 
                   Fonte: Caderno do aluno - Matemática. (2010, p.39). 
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A próxima atividade, figura 93, segue o mesmo raciocínio, no entanto, com outra 

forma de abordagem que é a comparação de frações em diferentes casos de 

variação ou a não-variação, tanto do numerador como do denominador. Associando-

se assim às concepções de parte-todo e de quociente. 

 

Figura 93 – Comparação de racionais utilizando representação figural. 
                   Fonte: Caderno do aluno - Matemática (2010, p.40). 
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Nas atividades seguintes, figura 94, têm-se uma fusão das duas formas de 

atividades anteriores, figuras 92-93, relacionando-se às mesmas conceoções. 

 

Figura 94 – Comparação de racionais utilizando representação fracionária. 
                   Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.41). 

 
No próximo tema, figura 95, é abordada a relação entre o conjunto dos números 

racionais e o conjunto dos números naturais. A primeira forma de abordagem do 

conteúdo é feita trabalhando-se com uma diferente forma de registro de frações, 

ainda não apresentada no material anteriormente: a razão escrita como operação de 

divisão. 

 

Figura 95 – Esquema para obtenção da fração de um número natural. 
                   Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.41). 
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Esse modelo de atividade, figura 95, está associado às concepções de operador e 

quociente. 

Após o exemplo anterior são sugeridos diversos exercícios que seguem exatamente 

o mesmo padrão adotado no exemplo. Em seguida, figura 96, é apresentada a 

aplicação do conjunto dos números racionais às horas: 

 

Figura 96 – Frações de horas. 
                   Fonte: Caderno do aluno – Matemática  (2010, p.43). 
 

Essa atividade associa não só o cálculo de fração de um número natural que nesse 

caso é representado pelas horas, como trabalha a representação figural dos 
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números racionais, uma vez que a imagem do relógio assume a função de 

representativo figural de um inteiro, atentando-se ao fato de que neste caso o inteiro 

se trata de 1 hora que equivale a 60 minutos. 

Tal atividade está relacionada à concepção de parte-todo, de medida e também de 

quociente. 

Na atividade seguinte, figura 97, a relação entre fração e número natural, ou seja, as 

horas, é mais evidente. Essa atividade está relacionada às concepções de parte-

todo e de razão. 

 

Figura 97 – Correspondência entre minutos e fração de horas. 
                   Fonte: Caderno do aluno - Matemática (2010, p.44). 
 

Por fim, nesse volume do material analisado, o conceito de numeração racional é 

estudado até as operações de adição e subtração de frações, que aparecem tanto 

na forma de registro de escrita por extenso, como na forma de representação 

fracionária. Tal atividade relaciona-se a concepção de parte-todo. 

 

Figura 98 – Exemplo de soma de frações. 
                   Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.44). 
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Segue agora a segunda etapa da análise do “Caderno do aluno”, Volume 3. 

Esse material inicia o estudo de frações utilizando a localização de pontos na malha 

quadriculada, figura 99, que é construída de maneira semelhante ao plano 

cartesiano, em que cada ponto corresponde a uma fração cuja determinação do 

numerador corresponde à posição horizontal do ponto, e o denominador à posição 

vertical do ponto. 

 

Figura 99 – Representação de frações na malha quadriculada. 
                   Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.32). 
 

Após a fixação desse conceito, são propostos exercícios de caráter semelhante, 

porém com objetivos diferentes, como localizar frações de mesmo denominador, 

representados por números naturais, ou seja, localizar frações em que o numerador 

e o denominador são iguais e frações em que o numerador é múltiplo do 

denominador e por fim, localizar uma fração irredutível e as frações equivalentes a 

ela.  Associados assim às concepções de razão, de medida e de parte-todo. 

Todas essas atividades ajudam o aluno a perceber o que ocorre com as frações e 

seus respectivos posicionamentos em cada caso citado. 
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Baseado nessas atividades são colocados alguns questionamentos para análise do 

aluno, figura 100. 

 

Figura 100 – Questões sobre a representação de frações na malha quadriculada. 
                      Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.33). 
 

Trabalhando-se ainda sobre a proposta da malha quadriculada inicia o estudo a 

respeito das operações com frações, a princípio a adição e a subtração de frações: 

 

Figura 101 – Adição de frações utilizando malha quadriculada. 
                      Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.34). 
 

Como se pode observar, a proposta desse tópico tem como objetivo trabalhar as 

operações mediante a obtenção de frações equivalentes, para que o cálculo seja 

feito com frações de denominadores iguais, e não utilizando o método com o mínimo 

múltiplo comum (m.m.c.), como é proposto muitos materiais que tratam do assunto. 

Em atividades com o uso de malhas fica evidente a associação à concepção de 

quociente e de razão. 
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Por fim, a última atividade relacionada a frações proposta no material, figura 102, é 

trabalhada dessa vez na malha triangular, associando a idéia de ângulos à fração, 

semelhante ao modelo proposto na figura 96. 

 

Figura 102 – Localização de frações na malha triangular. 
                     Fonte: Caderno do aluno – Matemática (2010, p.41). 
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4.1. Importantes considerações sobre os materiais analisados 

Na seção anterior foram descritas as atividades trazidas pelos exemplares da 

coleção “Cadernos de apoio e aprendizagem” e “Caderno do aluno”. E agora cabe 

fazer algumas considerações sobre o que foi observado até aqui. 

O livro da coleção “Cadernos de apoio e aprendizagem” é inteiramente baseado em 

situações-problema de maneira explícita, onde essas situações mostram lugares 

que fazem, ou pelo menos deveriam fazer parte dos ambientes vivenciados pelos 

alunos na cidade de São Paulo. São citados parques populares como o parque do 

Piqueri e parque Jardim da Luz, além de bairros tradicionais como, por exemplo, o 

bairro do Bixiga. 

Em todos os tópicos estudados no material, ocorre uma repetição na sequência de 

abordagem de cada novo assunto relacionado aos números racionais, ou seja, 

comparação entre números racionais; localização na reta numérica, relação com 

medidas de comprimento, relação com a geometria e aplicação ao sistema 

monetário. A cada novo momento a abordagem é feita de maneira diferente, porém 

seguindo essa mesma ordem. 

Os exemplares do “Caderno do aluno” baseiam-se em situações já conhecidas pelos 

alunos, sendo as situações-problemas baseadas nesses conteúdos, fazendo com 

que todo o aprendizado seja de caráter investigativo, ou seja, ao invés de um 

modelo pronto de resolução de exercícios, os alunos devem observar o que ocorre 

no conteúdo que ele já conhece e aplicar esse conhecimento aos novos problemas. 

O mesmo ocorre no livro da coleção “Cadernos de apoio e aprendizagem”, porém 

apoiado às situações-problemas relacionadas ao cotidiano. 

A sequência de abordagem dos conteúdos no “Caderno do aluno” também é 

diferente, pois não segue uma sequência fixa. Além de trabalhar com outros dois 

conteúdos não citados nesse livro da coleção “Cadernos de apoio e aprendizagem”, 

que é a aplicação dos números racionais às horas e na aplicação à geometria, o 

trabalho com a malha triangular. 
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Com base nos aspectos comentados, serão apresentadas a seguir as conclusões 

obtidas neste trabalho. Conclusões essas que tem como objetivo destacar alguns 

pontos que chamaram a atenção durante a análise dos materiais de apoio e propor 

algumas sugestões relacionadas ao ensino e aprendizagem dos números racionais 

no 6º ano. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em todos os materiais analisados, há um excesso de cálculos utilizando algoritmos, 

se comparado à quantidade de exercícios que abordam o trabalho com as diferentes 

formas de registro de representação dos números racionais, e a transformação de 

uma forma de registro para outra, (Machado e Menezes 2008) e (Bukowitz, 2008). 

O uso da calculadora é trabalhado de maneira a ampliar o conhecimento do aluno 

em relação tanto ao uso da calculadora como objeto inserido nessa nova Era 

tecnológica como outra forma de percepção dos números racionais. 

Mesmo não aparecendo com excesso de utilização, se o uso de calculadoras e 

outros recursos tecnológicos não forem bem planejados e trabalhados, unicamente 

como forma de ampliar o conhecimento pode gerar um excesso de utilização que 

tendo como consequência o uso do cálculo mecânico de operações com números 

racionais (Bukowitz, 2008). 

Apesar dos conteúdos presentes nos dois materiais serem equivalentes, a forma de 

abordagem é bem diferente, uma vez que o material da coleção “Cadernos de apoio 

e aprendizagem” traz um trabalho mais detalhado e extenso, baseado em situações 

do cotidiano, enquanto que o material da coleção “Caderno do aluno” aborda os 

conteúdos de uma forma mais direta e simplificada, baseada somente no 

conhecimento que o aluno já possui. No entanto, em ambas as coleções, durante as 

exemplificações e exercícios propostos, são citados objetos de fácil manuseio e de 

conhecimento do aluno, como a régua milimitrada, por exemplo.  

As concepções de parte-todo, quociente, razão e proporção são bem evidentes em 

todos os materiais observados, porém a visão de um número racional como 

operador fica a desejar, mesmo sendo observada a presença das operações de 

divisão multiplicação de números racionais, que são conceitos centrais a essa 

concepção. E por fim temos a questão da porcentagem, que como foi colocada, 

também fica a desejar em todos os materiais mencionados. 
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Finalmente é importante citar que a proposta de ensino trazida pelos materiais e 

apoio reflete exatamente o que vem proposto nos PCNs, (PCNs, 1998, p. 66).  

No entanto, nota-se um desnivelamento dos conteúdos ensinados em escolas 

municipais e estaduais, uma vez que os conteúdos abordados são os mesmos, 

porém com formas de abordagens bem distintas.  

É muito importante  que seja feita uma reflexão sobre essa última observação, uma 

vez que como ambas as coleções de materiais de apoio mencionadas tem a função 

de direcionar o que deve ser ensinado aos alunos, sendo seu uso prioritário.  

É necessário ressaltar, que uma das preocupações em estudar o tema proposto, é 

encontrar os motivos pelo quais os alunos do ensino médio têm tamanha dificuldade 

em compreender o estudo dos números racionais.  

A falta de padrão no processo de ensino e aprendizagem desses alunos no ensino 

fundamental acarreta problemas no ensino médio, uma vez que nesse ciclo há 

alunos tanto de escolas municipais como estaduais. E dependendo de como é a 

forma de abordagem do conteúdo relacionado aos números racionais, será refletido 

o desnível existente nos materiais de apoio utilizados na educação básica.  

Espera-se que esse trabalho venha a contribuir para a melhoria de algumas falhas 

existentes no processo de ensino e aprendizagem dos números racionais levando a 

uma reflexão sobre o modo como ocorre o ensino e aprendizagem desses números. 
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